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1. Leia com atenção a tira que segue e analise as afirmativas se são verdadeiras ou falsas.  

 

 
I. Essa tira apresenta linguagem verbal e não verbal.  
II. Os quadrinhos presentes nas tiras são os responsáveis pela construção do humor e pela quebra de expectativa do leitor. 
III. A tira em pauta faz menção a uma fábula muito conhecida: “A formiga e a cigarra”.  
IV. No último quadrinho, uma das personagens faz uma releitura do epílogo da fábula, que pode ser lido tal como aparece no texto 
original da história. 
V. Na tira, observa-se que o efeito de humor foi um dos recursos utilizados pelo autor. Esse emprego está presente nesse gênero textual 

Sobre as afirmativas, pode-se afirmar que está (ão) correta(s)  
a. apenas a II e III. 
b. apenas a IV 
c. apenas a I, III e V. 
d. apenas a V. 
e. apenas a III.  
 
2. Na tira acima, pode-se dizer que há a presença de um recuso criativo que estabelece relação entre dois ou mais textos de mesma 
natureza ou de naturezas diferentes cujo reconhecimento depende do conhecimento prévio do leitor. A esse recurso dá-se o nome de  
a. duplo sentido. 
b. ambiguidade. 
c. polissemia. 
d. intertextualidade. 
e. ironia.  
 
3. Leia a tira de Armandinho que segue e responda: o efeito de humor da tira refere-se 

a. às reflexões do cotidiano no último quadrinho. 
b. ao duplo sentido da expressão do sofá da sala. 
c. à expressão conotativa, ou seja, figurada: não adianta 
lamentar o leite derramado. 
d. à expressão denotativa, ou seja, literal: não adianta 
lamentar o leite derramado 
e. à pergunta do pai no 2º quadrinho. 
 

 
4. Leia a tira e explique a que se deve o efeito de humor.  



 
5. Leia o poema de Manoel de Barros e as afirmativas. 

 

I. O título do poema parece remeter o leitor à reflexão 
do que, de fato, é ou não desperdício. 
II. O sentido da palavra desperdício se contrapõe ao 
significado usual, corriqueiro atribuído a ela. 
III. O eu lírico, através de um olhar poético, discute a 

necessidade de se atentar para os processos de mudança ou 

tratamento para a reutilização de objetos jogados no lixo.  

IV. Nos versos: “Queria que a minha voz tivesse um formato 
de canto. Porque / eu não sou da informática: eu sou da 
invencionática. Só uso a palavra / para compor meus 
silêncios.”, fica explícito o olhar poético do eu lírico para a 
importância da criação artística, da arte, afinal é ela que 
compõe seus silêncios.  
 
Sobre as afirmativas, pode-se afirmar que está (ão) 
correta(s)  
 

a. apenas a II e III. 
b. apenas a I, II e IV. 
c. apenas a I, III e IV. 
d. apenas a IV. 
e. apenas a III.  
 

6. O neologismo invencionática é formado pelo mesmo processo de formação da palavra  

a. passarinho (Derivação prefixal e sufixal) 

b. desimportantes (Derivação prefixal) 

c. velocidade (Derivação sufixal) 

d. velocidade (Derivação prefixal e sufixal) 

e. desimportantes (Derivação imprópria) 

 

7. Qual a definição, segundo o eu lírico e de acordo com o contexto do poema para o neologismo invencionática?  

8. Crie um neologismo a partir do mesmo processo de criação da palavra invencionática, definindo o neologismo criado.  

  
9. Leia o texto que segue e responda: o título do texto impõe ao leitor uma leitura conotativa ou denotativa dele? Por quê? 

 
10. E quanto à palavra Paixonite, que leitura ela impõe? Uma leitura conotativa ou denotativa? Por quê? 

O apanhador de desperdícios  
 
Uso a palavra para compor meus silêncios. Não gosto das palavras 
fatigadas de informar. Dou mais respeito às que vivem de barriga no  
chão tipo água pedra sapo. Entendo bem o sotaque das águas Dou  
respeito às coisas desimportantes e aos seres desimportantes. Prezo 
insetos mais que aviões. Prezo a velocidade das tartarugas mais que  
a dos mísseis.  
Tenho em mim um atraso de nascença. Eu fui aparelhado para 
gostar de passarinhos.  
Tenho abundância de ser feliz por isso.  
Meu quintal é maior do que o mundo.  
Sou um apanhador de desperdícios: Amo os restos como as boas 
moscas. Queria que a minha voz tivesse um formato de canto. Porque  
eu não sou da informática: eu sou da invencionática. Só uso a palavra  
para compor meus silêncios.  
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